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O meu quase xará...Ruben Flghur, chefão mun­

dial da Igreja Adventista, chegou ao Rio, hospe-­
dou-se no Serrador, e pitqnizou o fim do mundo
dentro-dos próximos G meses.

"Se, em vez de-desembarca- na Cidade Maravi­
lhosa dese-mbarcasse nesta Capital e fêsse hóspede do
Palácio Róseo, teria reduzido o prazo da malsinada
profecia, pois di> imediato compreenderia que, por
aqui, já estamos em fim de mundo!

x

x x

Os udenístns locais, amigos do .sr. Irineu Bor­
nhauseri, estão muito apreenaivôs com a recepção
de 'hoje, marcada psicológiuamente para coincidir
com o horário de fechamento do coméréio�

_

O foguetório vai .ser- -barbaridàde.' Bandas de
música também. O expedjen:tel,--' nas repar-tições es-'

taduais, termin-u-á um pQ:u60 antes!
Não querem os vigilantes que a espontânea aca­

be como a dos barnabés, isto-é, sem-quorum!
x

x X '!',
,

,Quando o ilustre regressante era governador;
encastelou-se no Palácio que lhe valeu, laliás, re­

F�nte alfinetadn de um editorialista do Diário Ofi-
cial.

- >'

De tal forma o governador se isolou que, ao

v.isitar 'r:ossa Capit�! o Chefe do Executivo pau­
hsta, quis o sr, Janío Quadros

_

dar uma voltinha a

pé," pela cidade e tomar democrática e estudada-
mente o seu cafezinho ali no Ponto Chie!

-

/

-

Os dois governadores descer� do Palácio e,
como era natural, a curiosidade do povo águçou­
se, formando a procissãozinha do costume.

, Ouvi, então, duas rendeiras conversarem, assim: .­

- Que é que houve 'ali na esquina; que juntou
tanta gente?

-
,

- Foi seu Ir ineu, 'que veio tomar café e o povo
quer conhecer êle l l !

x

x x

Com a chegada do sr., Bornhausen, chega-nos
também a má noticia de que vemos ter outra vez
racionamento ele energia. elétrica.

Se a gente ao menos tivesse uma oantralzinha
elétrica, daquelas 'cinco gigantescas que seriam

constrllidll:_s entre 19\51 e i956!!!
'

Infelísmerrt e .0 povo foi -b. .. elf'a . ...do!!!

:e:

Senhora
participam aos parentes

e pessôas amigas o contra­

João Brasil com a srta. Vil- to de casamento de sua fí­
ma Salim Kaíer lha Vilma 'com o sr. João

Brasil de Azevedo
Vilma e João Brasil -

-

PARTICIPAÇAO
1

participa aos parentes- e

pessôas amigas o contrato
de casamento de seu filho

Vva. Izaura da Silva
Azevedo

Salim Antonio Kaíer

noivos
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Soro-rii Boie- O
.

Campeão- Amador de 19561
Um grande público, t�vei o maior já visto no Campeonato Amadorista" deverá acorrer, na farde de hoje, ao estádio da Praia de Fóra,
para assistir ao cotejo entre Postal Telegráfico e São Paulo, jogo que poderá apontar o campeão de 56, isto porque -cs posíelistas. caril
dois pontos de.vantagem sôbre o Tamandaré, necessltaréo não somente de' um empate para se adjudicarem ao título. Ausfria e lpiran-

'��' -.' "

�i�",;",,' ga farão a preliminar. Preço único - Cr$ 5,00.
"
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"

'c: NllTON SANTOS, O MAtS EFICIENTE DO

E: i o "Jo,n�E�!.A��,S���?C,�m?Eo5�aok maia

do Rio, em sua edição de eficiente. Belini, do Vasco,
ante-ôntem, fez uma ligei- o segundo colocado.
ra apreciação sôbre os ele-; Pompeia, do América. co­

mentos que estiveram em mo o -mais disciplinado. '

ação no Campeonato cario-I' Castilho, do Fluminense,
ca de 56, encerrado do- corpo o menos vasado.

mingo passado. Eis os

con-,
E finalmente VaIdo, do

templados : Fluminense, como o artí­
Nilton Santos, do Bota- lheíro-mór, do Campeonato.

Avaí X América, CP duelo mais importante .:o Figuerense tonl,ra o Palmeiras,
poderão se aproximar mais, em Joinville,. com muitas' contenda, que nos -trará o' futebol é coisa que escapa
um pouco e assim aspira-; possibilidades de vitória pa- seu vencedor, '

ao bom senso de cada um,
rem ao título máximo. Ês- ra o clube da "Manchester" Como vêm os nossos lei- mormente quando os con­

te prél io, todavia, valerá I catsrtnense. Mas, se levar- tores, os principais coloca- tendores se igualam em fôr­
como um bom espetáculo de

I
I(.OS em consideração que dos- na tabela, estarão el>

'

ças e técnicas.

futebol, pois, Carlos Re- t
"santo de casa não faz mi-I frentando 'Úl ios rivais e, I Dessa maneira, o mais

naux e Estiva jogam um lagre" e que nem sempre .nclusive, �lJtf'tto90 entre si aconselhável é aguardar o

f�-tebol de categoria. ganha aquele que joga me- como é o ,'; "O, do Avaí x Jogo, para vêr quem dêle
Por fim, vem a .partida lhor, o mais conven iente é América. ' sairá vencedor.

Caxias x Marcilio Dias, lá aguarelarmos o desfêcho' da Fazer prognósticos em N. Silveira

Domingo próximo decor­

rerá mais uma rodada da
Divisão Especial de Fute­

bol, certame quetvem des­

pertando o interêsse do pú­
blico esportivo barriga-ver­
de.
Nesta Capital, presencia­

temos Ava í
x América de

_�'
oinvil le, talvez a partida
'at-B-Sensacional, e impor­
ante da rodada, ,

to
Avaí, que ve� de obter

ifícil vitóriá sôbre o Pai­

andú, entrará �m campo

isposto a deslocar da li-

't)erança o seu fenenha an­

�agonista, o' América.
Êste prélio, para o Avaí,

é importantíssimo, pois, en­
Nasceu aos 29 de abril de

con trarido-se a dois passos

da Ilderanca, não pode dis- :Jl932, em Florianópolis; in-
"', gressando na Faculdade de

tanciar-se dela nem um mi-

límetro.
-

Por isso, os -azur- -f:trmácia e Odontologia de
" '

d d
�
domí S-:1n.f�l ..çatarin-a" emo·1954. .:

i' "ras, na tal' e e ornmgo,

;1, terão suas vistaq vófta-drrs -,_Su.a :vicllh.;da-e-a-t+êm-i-ea é

digna d� registro., nesta pá-
_' 'para ? marcadof dispostos

a não ceder tenkno. g in a esportiva, porque' con-

no lado dos 'americanos, fl,cg-eiu classificar-se como

l o primeiro aluno da turma
a coisa está- sei do encara-

de, Odontolandos ;de 56, ob­
da �om seriedad . Não pre-

fende o Améric" perder a te�do o disputado prêmio
"Medalha de Ouro", (.'le é

liderança do certame,
-

pos- ,

d instituído anualmente, pela
to êste que, ve l1lanten o

h d t a F,;)cllldade.
com un as e n es e Sll

, 't"
.

, "
, Sua VIda espor lVa ml-

derruta ,custara o maXlmo

I
' f t b I

f d
'clou-se com o u e o, que

esOorço'bl?S afvlai,�nos. l'ta' praticou apenas durante o

pu lCO nanopo I ,- , .

E t' d' seu curso secundano, no

no, que acorrer ao saIO
I C 1" C't

.

,

-

d O E.glO a armense.
da Rua Bocal\�, a, po e �s-I 'Tem integrado vários
tar certo, d,e qu pre�encla- I Clubes' de Basqu�tebol da
l'Ú uma OLlIY,a partrda de

(' 't I Cl b D'oze
, 'A"" _,ciPI a, como ue,

fute1}0,1, pOIS A aI e m:I1- I Lira Tênis, Ubira:tan e Tau-
ca, dOIS Clubes que hon:am i baté, êstes dois últimos, em
o futebQl de Sal ta Catarwa, "

t' 'd d atllalmente
_ Ih d

. 111:1 lVI a e, .

darao o me 01 e seus es-! Milita nêsse esporte há 7
,forços para presentarel\l \

'A

d t' lanes,
.

um Jogo e ca gOl'la.

�
Sua vida i'emística ini-

Esperamos, para o com,
em 1950 quando

A' d� T
clou-se ,

, pleto exltq_
�
pre 10, qu

correu em novembl'o o pá-
"S �edro se

Á �queâa ,de reo de principiantes, inte­
abnr as com}:hlr as o. ceu. gl'Hndo a guarnição "Br'io-
Em Blumenryu, o Flguel- "

rense jogará luma cârtada saT' .

t d 't do
. , . 1

" em 111 egTa o o Dl o '

dlf.ICll, enfrell'rmdo o Pa -

CillÍJe de Regatas Aldo Luz,
mE'll'as. Entre.ento, se os

em tôdas as provas em que
'alvi-negros aplesentarem o

a famo,Sa gdarnição tem
nlfSmO jôg'o, quando der- ,

� c:)l1L:ol'rIdo.
.

,rotaram ao AvaI por dois .'
' , 1951'l'�SSlm, Ja, em , In-

tentos a zero, é quasi cer-
tegrava o primeiro oito d-o

ta a sua vitória, A torcida emAldo Luz que correu

do Figueirense, que não é
S�q. Paulo obtendo a 4a.

pequena, aguardatá ansio-
cbr,sificação. Nesta época,

sa o resultado d-esta parti-
o Aldo Luz iniciava sua

ua. formação.
O Paisandú, de Brusque Nêsse mesmo, ano, parti-

!
enf.rentará, em, seus domí- cipou, em abril. do Cam­

nios, o Olímpico de Blume- pponato Brasileiro de Remo,

w-au, num prélio que 'prome- no Rio de Janeiro, em que
te agradar aos torcedores r� CatarÍnenseS; ainda ines­

brusquenses, Espera o ti- 'l'<,'rientes, pouco se salien-

, e de Bolonjni $e reabili- t:evam: '

I'
tal' do revés �ofrido frente

'

Em' 14/12/52, em, Porto

ao Avaí, dorr{ingo último e Alegre, na Regata Interna-

I,
tudo fará por uIT1a vitória, ,c;onal, correndo pelo oito

uma vez que, '
o rever�o, � I \ldista, classificou-.se em

afastará muito <iIl>s _pr1mel- �O lugar. Os catarmenses

1'0<; colocaqos,
. I r:omeç��am a aparecer.

Ca'rlos Renanx x Estiva é I Em 23/1/53, em fião 'Pau-

o quarto prélio d� _l'?dada', i ("" 110 Páre� FÔ'rças Arma-

'sem g-randes posslbll�dades "d:lS do BraSIl, llovamente se

para uma m'elhor coloca-
I
ciassificou etn 2° lugar,

Ç�OI na tabela. No entanto, toncorrendo no rr,esmo oito.

o futebol apresenta illúme-,' llois gias após, - ain'da em

ras e variajlts surpI',esas�, S:io PaulG" logrou, inte­

numa destas, podera ve1'1- gi':1ndo o OIto do Aldo, a
--

fi,�ar-se uma mudança na I primeira class!ficação, �a
'abela de colocação e os 1 J'oya. Fundaçao de Sao

e e acham afas- IJaulo. Iniciava" assim, a

Foi n� última sessão da

I' Bs�á claro. qu.e a socíe-
Federação de Vela! dade em que VIvemos está

O representante do Ve- ,feita de círculos, onde os

leiros sugeriu a instituição
I c�rcunscritos a cada um te­

de uma mascote para a de- rao 'sempre de aprimorar­
.legação. catarinense de ve- se ,de <algum modo, para
la que deve ir a Porto Ale- . transpor o seu e ser aceito
gre, em começos de janei- 11011tro de nível mais ele­
ro, participar do Carnpeo- vado. Isso normalmente pe-
nato Brasileiro de Vela. lo padrão de vida, mas. '"

I
Campeonatos Brasileiros. É possível que seja in- fundo, exigindo lo"

Participou ele três Cam- fluên:ia da esquerda, mas I maneiraspeonatos Catarfnenses 'Uni- eu nao esperava que a ve- CA-

I veraitários, sagrando-se tri- la por aquí tivesse (l, ".-

campeão (1954, 55 e .5-6'). conslderass-

, P'pi'tic.'
.

I!
.

l'" 1fl!'í4 .;>
_

95"" .0('",,' �
, .' ,,-

, ,.,0 de masco- t centrados.
gre;1 respec.» ..a.dlelU,t, uos .;..., .., para- bandas -de músi-

.

Se, ao contrário, é para

Campeonatos Brasileiros ca! Tumbem para quadros I um círculo de nivel me-

Universitários, obtendo, nês- de futebol, esporte das mas- ,nos elevado que se desloca

te último, o título de vice- sas, adotam mascotes, como· alguém, . diz-se ter decai-
�ampeão Brasileiro Univer- o Bíriba .. _ do.

sitário de Out-riggers a 2 Não deixa de ser surpre- Entretanto, não se dirá,
remos com patrão. Deverá endente çomo tudo se in- de pronto, que determina­

concorrer, pela última vez, verte! Eu sempre tive a ve- da esfera social se poluiu,
no oito, em São Paulo, na la como u'm esporte de eli- somente porque um ou uns

prova Funda_ção àa Cidade- ,te, coisa para ricaços, ma� poucos a tenham, invadi-

de São Palllo, onde, espera que nós, aquL,em Florianó- do. •

levantar, pe�á terceira vez polis, por uma dádiva di- Tambem se, tal não acon­
consecutiva, o troféu "For- vina, temos a baixo preço, tecesse, de quando em vez,

�as Armadas do Brasil, em graças à mãe-natureza que tambem nada tería'mos pa­

janeiro,do ario próximo vin- áí está sOl'l'idente, convi- 1'a gozar dessas gafes que

douro, trazendo-o definiti- dando-nos ao desfrute de só os rústicos' e os simples
vamente para Florianópo- seus encantos em duas for-

I
são. capazes de inspirar li-

liso ,
'

I
mosas baías cujas aguas teratos humoristas.

Deverá agora iniciar sua parecem até insistir em vir I Não me falem mais nes­

vida profissional, provavel- faz?r o "footing" na Felipe sa coisa de "cancioneiro da
mente não maiS' em Floria- Schmidt, de tão oferecidas. vela", ,por fav{;l', que eu 10-

nópolis. .

I Fora daquí, como no Rio, go me lembro do carneiro
Amanhã: Gleno Schrer. P01'tO 'Alegre e São Paulo, do batalhão.

,'J"...._� em �special,. já é ,possivell Nem que seja mesrpo por

JOttOS Oltmplcos de senh�' perfeltame�te o que "pl'ocura�ão �� algu� li-

9" de nada tem em ser espor- der", 1!00Sa, Ja por SI, de
.' Me'Ibour'ne te de massa a vela. Há urJ:epiar o� cubelos!

.

uma etiqueta social a ob- E que, amda por assocla-

servar, e que não pode ser ção de idéia, logo me lem­

desprezada. Seria até de bro de ballda de música na

dizer-se que,' para praticar praça, foguetório, festa de
a vela,� seria exigência, pas- arraial, coisas de gente
sal' pl'imeirõ por colégio de simples, c;ompreendem?
padres,,,. e continuar os

.

IASOUETEIDL .VILA

em 'Blumenau

Campeonato Brasileiro De Futebol
Eis os resultados da ro-' Pará 3 x Amazonas O (na

dada de domingo passado,
I

prorrogação os paraenses

pelo certame brasileiro: I venceram por 4,,0 elimina-­
Pernambuco 1 x Ceará O dos os amazonenses).

(eliminado o Ceará) I �róximos joJtlbs:
Dia 13 - Distrito Fede­

Bahia 3 x Espirito San- ral x Pará, e Bahi� x Minas
to 1 (eliminados os capí-

'

Gerais.
chabas) ---- I Dia 17 - Pernambuco x

Paraná 5 x Goiâz 2 (eli- Rio Grande do Sul e São
minados os goianos) i Paulo x Paraná.

A MASCOTE DA VELA

Mens San'a
�

ln
.

Corpore Sano
REMADORES QUE SE FIZERAM DOUTORES

.

II - I{ALlL BQABAID

! •

V('l' com letras de ouro, sua I
Em 1956, integrou uma

história no remo nacio- vêz mais, o oito'- do Aldo

f!iJ I. ( .. I Luz, na Regata Interna-

Assim é' que, nos anos cional, contra o Famoso

seguintes, (1954, 1955 e Oito da Universidade lnglê-
1956) integrava 'a famosa sa de 'Cambridge, Flamengo,
guarnição de oito, que ven-

I Vasco da Gama e Tietê,
ceu em São Paulo, em três

I
obtendo a 3a. classifica­

anos eonsecutivo�, a Prova ção.
Fundação da Cidade de Nas provas disputadas em
São Paulo e em duas vêzes águas catarinenses, tem

consecutivas, a Prova Fôr- disputado p6ucas, deixando

ça Armada do Brasil. de participár de três cam-

Em março de 1953, cor-' peonatos catarinenses e_ as

I'endo novamente pelo oito duas regatas de abril (53 e

do Aldo Luz, em Montevi- 54 e 55).
déu, Uruguai vencendo bri- Entretanto venceu. os se­

lhantemente a prova i'llter- guintes: - Em 15/11/51,
nacional, dai! melhores Campeonato Catarinense,
guarnições' de oito do con- páreo de júniors, no 4 com

linente. patrão.
'

Participou, nêste mesmo Em março de 1952, nova-
'1r:!0, de mais um campeo- mente páreo de júniors, no
na to Brasileiro, no {Rio de quatro com patrão.
Janeiro, obt�ndo o vice Em 11 de junho de 1952,
campeonato Brasileiro de na Regata em Honra à Ma­

,Remo, com ú oito do Aldo rinha do Brasil, no 4 com

Luz, que representou a Fe- patrão.
del'ação Catarinense. No mesmo ano em Blume-
Sua· maior vj-tória foi nau, com a mesma guarni­

também conquistada, quan- ção, quando venceram bri­
do integrou o mesmo oito lhantemenfe a guarnição de
::10 Aldo Luz, ná Primeira 4, sem .de, Blllimenau.

Regata Notu'l'na ',do Rio de Levantou os Çre1;npeonatos
Jàneiro, sôbre as melhores Catarinenses de-Out-Riggers
guarnições do País. a 2 com patr,ão, em 1952,
Em 1954, participou dó formando a dupla com seu

Campeonato Sul Americano irmão Antônio. Em 1956,
d� Remo, no Rio de Janei- o_Campeonato Catarinense
1'0, como reserva da Guar- de' 4 com patrão. Disputou
nição de 4 com do Brasil vanas eliminatórias
npresentado pelo 4 aldi lizadas na Bahia Sul,

(Continuação)

LUTA LIVRE

Pesos moscas

cursos! Popa Raza10 - Russia
2° __:_ Irã

, 3° - Tur,quia
'

Pesos Galo

1° - Turquia
20 - Irã
30 - Russia

Pesos pena

1° -:- Japão.
2° - Hungria
3° -:- Russia

Pesos leves

1° - Irã
2° � Papão
3° - Russia

,Pesos meio médim,

1° - Japão
2Q - Turquia
3° - RU!lsia

(ampeonáto Estadual De Alletismo
Continuamos hf)Je as considerações a respeito das

provas realizadas no campeonato catarinens-e' de atle-
tismo.

.

1.500 metros rasos: Recorde Estadual _.! Waldemar
Thiago de Souza - Elumenau - 4 m 24 s 4/10.

,

Disputaram a prova por Fpolis os,atletas José Pas-
:"os Clarindo e �loí�io Costa e por Blumtmau o ca'mpeo­
,'.Íssimo Waldemar 'Thiago e Horst Bonet, Dado o tiro
(ie part'ida Waldemar arrancou celere 't: ao completar
{j� primeiros 809 metros, já estava ba'stante distancia­
do de. Eloísio Costa, Horst Bonet e José Clarindo. Êste
último lutou espetaeularmen,te durante uma boa par­
te da prova com Wald.emar ,Thiago, porém o represen­
'íante de Biumenau estava- ostent�ndo uma forma ex­

cepcional e impôs a corrida um rítimo violento. Aos
J .100 metros Wald.emar estava com um tempo ótimo. Ao
t'ro de aviso da últi1'>1a volta Q grande atleta partiu num

dtmo mais forte e 'lo finfiJiza� os últimos 4000 metros o

cronômeü;o marGay.a um novo e espetacular recorde ca-

(Cont. na 2.:i pág.)

2° - Estados Unido;-�-30 - E�t�d-�; Unádos
3° - Russia

Pesos meio pesados
Pesos pesados

1° - Turquia
20 .2_ Bulgaria

, d iallõ'
(Continúa)

•
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Na sessão leigislativa do ano de 1955. foi apresenta­
do, na no ssa Assembléía, pedido de informações 'ao 00-
vêrno Bornhausen, de autoria; se não nos trai a rnemo­

Tia, do deputado Paulo Preis, indagando do, numero.
exato de professores e alunos dos mais diversos estabe.,'
lacimantos de ensíno do Estado. De todos era sabido ii
época, que Inúmeros eram Os profeesoras "encostadbs",
sem função, a não Ser a de assinar, no fim de-cada mês,
as folhas d,e�pagamento.' ,

,

Afilhados políticos, eram colocados sem a exístên­
ela de 'vagas e de alunos. Escolas foram criadas, com cin­
co, daz, quinze alUnos'. ImpetQres d� qua�t�irão arv�ra-,
vam-ss em autondades escolares ditatoriais, despeJan­
do e fecl)ando escolas municipais, com o objetivo único
de instalar, a qualquer preço, novas unidades do Esta­
do, para' colocação- de filhas de chefetes udanístas, ainda
que' analfabetas. Ainda há dias, etn Tubarão; um deles
foi condenado por isso, conforme notíeíamos.

-

- VeJ'-beramps sémpre tal procedimento e alertamo;;
o Gci.êrrio. Previmo'3, com exatidão, o aniquilamento do
ensino politizado-e dirigido pela inépcia de uma leiga em
assuntos educacionàis. �' .

,

NJ. rorma do costume 'bornhauseano," foi o Pedido
de informações. à cesta do' lixo e os ouvidos moucos_de
um Governador a quo não quiseram' ouvir o brado de
alerta- qUe lhe lançava a oposição.

Múdou '0 Governador. Promessa houve, solene e
I formal, de que os costumes e praxes, de Bornhausen não
seriam alterados. Seria o novo Govêrno cõntinuaeão.
Apenas continuação, Nada de alterar. 'Nada fóra do fi­
gurino 1951-1955, da éra de Irlnau, Era o compromisso,
antecipado é reclamado, ele seguir, a trilha tortuosa.
Mas seguir SEm mudar, ,que mudar estaria Ióra do con-

trato,..
'

Quando tomamos, então, conhecimento daquela
Portaria do novo Secretário da Educação, não. lhe 'rega­
teamos aplausos.' Queria o Secretário' saber, exatamen­

,�te, aquilo que a oposição pedira à Bornhausen. Quantos
estabelecimentos, quantos alunos, quantos professores?
Viria, assim, à luz o. qae a oposição dsnuneíá.ra. conne.
cidos seriam Os no�s dos "p'J'OP

-
H

função, a

Fa_ltou- .�'Péito "­

aó S.ecretário·
::::�'-:;-_;::___.��:::::.:;_"";,���-�::--�::;�;_�--:_����:-::�
não ser: a, de "Parasitas" e "encostados" em escolas �

'grupos escolares. Seria ámoralizaçãâo. Serià Q caminh�
reto e largo do direito e do -;iusto. Fóra e acima do rígu­
rino de Irineu 'e de Ondína.. Seria gwsto ele gente. Seria
mudança. E mudança para melho'r. ,

Escrevemos colunas e demos páginas de louvor e
de aplausos;" , .'

'

Decorridos, agora, quase onze meses. sôbre, á data
da Portaria, :convencidos e�tam0s de que pedras foram
colocadas no caminho do Secretário da Educacão. Mui,
tas pedras. Rochas, talvez'...

.

A' Portaria deVe tér '"irado pedrinha no' sapato do.
doutor &�cretário ..Mudar, 'i)a[:'l que? E Os c�:npromis­
sos dos CInCO partIdos que gúíndaram o heróico contl-

, nuador de Iríneu ao. "róseo Palácio das-marmóreas esca­
darias e das macías poltronas esturacas'', na bem can­
tante friflse do eopacabanasc., ex-lidar do Doutor Jorge
Lacerda? E o figurino? A ordem era continuar. Nada de
estrada larga e reta. A senda tortuosa é que serviria
melhor a subterfúgios, e coisas... Ensino,' pará que '?
Ba-sta que existam' emprêgos para afilhados. Que' Q Dou­
tor Secretário não queira sair das suãs chinelas ...

. .. E,' assim, ...
'

era uma vez uma Portaria mora­

lizadora- .•.
F'altou "peito" ao doutor Secretário ...

... Estas considerações nos, ocorrem, "quando conhe­
cemos afirmativas várias. de que não se concede melhor
remuneração .aos professores públicos' porque muito
elevado o seu número. Quant03 são? Onde trabalham?
Ql:lantos alunos têm a seu cargo? Foram pz rguntas que
a Comissão -de lWestruturação. não fez ao. Governador 'e'
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